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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

A imagem fotográfica há tempos deixou de ser apenas uma ilustração visual de um fato. Ela também conta uma história a parte, com
narrativas linguístico-expressivas. O presente trabalho foi desenvolvido no ano de 2019, durante a disciplina de Fotojornalismo do
curso de Jornalismo da Universidade Católica Dom Bosco (UCDB). Desde o início do governo Bolsonaro, em janeiro do referido ano,
várias declarações, decretos e medidas se tornaram alvo de críticas e revoltas por parte da população e a sua decisão em relação aos
repasses de verba para as universidades não ficou de fora. Motivado pela revolta do povo, principalmente do meio acadêmico, este
trabalho visa retratar os movimentos populares de manifestação contra as medidas do Governo Federal, no caso o "corte" ou
"contingenciamento" de 30% do repasse às universidades públicas do país anunciado pelo então ministro da Educação, Abraham
Weintraub. Os atos se espalharam por diversas cidades do país, e Campo Grande/MS também aderiu aos movimentos contra as
propostas do ministro. A imprensa teve papel fundamental na cobertura desses protestos, e o jornalismo independente, que vinha
crescendo, tornou-se um dos principais canais para a troca de informações com a comunidade. Em Campo Grande, o ato realizado
em frente à Universidade Federal de Mato Grosso do Sul se estendeu pela avenida Costa e Silva e, segundo os organizadores, 10 mil
pessoas se concentraram para manifestar contra o anúncio feito pelo governo de Jair Bolsonaro, nesta data que ficou conhecida como
"15M". Para Luiz Gonzaga Motta, em publicação do artigo "A Análise Pragmática da Narrativa Jornalística" (Congresso SBPJor, 2006):
"o conflito é o núcleo em torno do qual gravita tudo o mais na narrativa. São os conflitos que abrem espaço para as novas ações,
sequências e episódios, que prolongam e mantém a narrativa viva". Foi partindo desta ideia que esta produção tentou expressar. "O
dia em que a rua virou sala de aula" é um registro deste momento histórico para o ensino e a democracia do Brasil, produzido na
capital sul-mato-grossense com propósitos que transcendem a temporalidade e se destina às pesquisas de gerações futuras sobre
este período marcante de nossa história.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

O registro imagético tornou-se indispensável para a comunicação na era da tecnologia. Em muitos dos casos,uma imagem realmente
vale mais do que mil palavras. Durante as aulas de fotojornalismo, fomos apresentados a este modelo de comunicação que,
historicamente, vem registrando os passos do homem pela Terra. por nascer das grandes revoluções e conflitos, o fotojornalismo,
com suas características, transmitia o que acontecia em um determinado local para as demais pessoas que não puderam vivenciar
aquele momento fisicamente. É uma maneira de aproximar ainda mais intensa do que apenas descrever em palavras, e essas
premissas baseiam o presente trabalho. Observando também a grande demanda da era digital por mídias visuais, a escolha do
modelo fotográfico para este tipo de assunto acabou por combinar perfeitamente os pilares da comunicação: meio, mensagem e
receptor. As mídias sociais presentes na internet também foram fatores norteadores da produção deste material. Vivemos em uma
sociedade em que tudo que acontece no mundo vai parar no Facebook, Instagram, Twitter ou outra rede social, e observando este
movimento, decidimos produzir fotografias digitais para eternizá-las na web. A exemplo da rede Mídia NINJA, conhecida pela
comunicação livre e descentralizada que dá voz às minorias, realizamos os registros que, reunidos se tornaram uma sequência que
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conta como foi o dia 15 de maio de 2019 em Campo Grande, no estado de Mato Grosso do Sul. No campo teórico, a semiologia,
estudos comportamentais de linguagem corporal, a história da fotografia e do fotojornalismo, bem como suas técnicas, foram
imprescindíveis para a realização do mesmo. As fotografias buscam por atender conceitos históricos e estéticos, elencados por Steve
McCurry, reunidos pelo site Gopala Filmes (2016). Outro fator norteador foi a escolha do tema, baseando-se nos critérios de
noticiabilidade que Gislene Silva, presente no artigo "Para Pensar Critérios de Noticiabilidade" (Periódicos UFSC, 2005), elenca:
impacto, proximidade geográfica, governo, entre outros.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
A produção aqui apresentada conta com 12 fotografias entre as mais de duas mil imagens produzidas pelos acadêmicos na cobertura
dos diversos momentos da manifestação em frente a Universidade Federal do Mato Grosso do Sul. Essas imagens foram selecionadas
pelos dois autores e tratadas no programa Adobe Photoshop CS6, o que acabou por virar este conjunto. Baseando-se no jornalismo
imersivo, os repórteres se juntaram aos manifestantes e capturaram momentos e quadros que resumiram o que foi e como decorreu
o dia naquela ocasião. A produção levou em consideração os princípios da fotografia: profundidade, velocidade, ISO e composição.
Mas por se tratar de um ambiente em constante modificação, com variação de luz e movimentação dos objetos, algumas delas não
ficaram completamente perfeitas. Durante a seleção, foi prezado muito mais a representatividade que elas expressavam do que a
estética, conceito esse defendido por Henri Cartier-Bresson, no livro The decisive moment (Simon & Shuster, 1952), conhecido como
“momento decisivo”. Tratando da descrição, as fotos foram legendadas da seguinte maneira: (01) A UFMS acordou, no dia 15 de maio
de 2019, com cartazes e gritos contra os cortes na educação, divulgados pelo governo Bolsonaro. (02) A ponte sobre a Avenida Costa
e Silva, serviu de palco para os mais de 10 mil manifestantes presentes no ato. (03) Os mais de 10 mil manifestantes ocuparam uma
das maiores e mais importantes vias da Capital. (04) Durante a manifestação panfletos eram distribuídos aos motoristas que
passavam pela Avenida, mas alguns deles se recusavam a aceitar. (05) Estudantes faziam cartazes em meio à multidão com palavras
de ordem contra os cortes de verbas da Educação. (06) Um motorista revoltado tentou furar o sinal, apesar dos muitos manifestantes
logo à frente do veículo. (07) Em meio ao povo, uma mulher carrega o cartaz “Educação não é moeda de troca” e grita junto com a
multidão. (08) Enquanto todos se reúnem no monumento “Paliteiro” da UFMS, um homem exibe seu cartaz com frase contra o
contingenciamento das verbas destinadas à Educação. (09) Arrastando a multidão, uma mulher puxa o coro de mais de 10 mil
pessoas. (10) Panfletos são colados no símbolo da Universidade por manifestantes. (11) Frases de estudiosos e grandes nomes da
literatura são usadas em panfletos, colados em diversos locais da Universidade. (12) Homens, mulheres, negros, brancos, crianças,
idosos. Todos contra os cortes na Educação.
 


